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Resumo 

Este é um catálogo das vasilhas arqueológicas pertencentes à Subtradição 

Guarani da Tradição Arqueológica Tupiguarani, depositadas em acervos 

museológicos do estado do Rio Grande do Sul. Trata-se de uma compilação de 

dados sobre as vasilhas, suas formas, dimensões, características, região de 

origem, bem como outras informações relevantes. O objetivo do Catálogo é 

fornecer ao pesquisador da cultura material Guarani um apanhado das vasilhas 

inteiras depositadas em acervo, reunidas em uma única publicação. Nesta 

primeira parte apresentamos as vasilhas depositadas em museus do Rio Grande 

do Sul. O estado foi dividido em regiões conforme as macro-bacias 

hidrográficas, mantendo ainda as cidades de origem de cada vasilha ou 

localizações mais acuradas quando existentes. 

 

Palavras chave: catálogo; vasilhas cerâmicas; Guaranis. 

 

Abstract 

This is a catalog of archaeological vessels belonging to Subtradição 

Guarani Tradition Archaeological Tupiguarani deposited in museum’s collections 

of the Rio Grande do Sul state. It is a compilation of data on the vessels, their 
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shapes, dimensions, characteristics, region of origin as well as other relevant 

information. The aim of the catalog is to provide the researcher of material 

culture Guarani an over view of the whole containers deposited in the collection, 

gathered in a single publication. In this first part we present the containers 

deposited in museums of Rio Grande do Sul. The state was divided in to regions 

according to the river macro-basins, still keeping the hometowns of each 

container or more accurate when existing locations. 
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1. Introdução 

 

Inicialmente agradecemos aos responsáveis pelas diferentes instituições 

de origem das vasilhas pelo acesso às coleções: Centro de Ensino e Pesquisas 

Arqueológicas – CEPA, da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do 

Sul – PUCRS; Museu Júlio de Castilhos, de Porto Alegre; Museu Antropológico 

Diretor Pestana – MADP, de Ijuí; Museu Arqueológico do Estado do Rio Grande 

do Sul – MARSUL; Museu do Colégio Mauá de Santa Cruz do Sul e Centro de 

Ensino e Pesquisas Arqueológicas – CEPA, da Universidade de Santa Cruz do 

Sul - UNISC. Este catálogo visa apresentar algumas coleções de vasilhas 

cerâmicas atribuídas aos antepassados dos Guaranis. Nossa intenção é tornar 

acessível um conjunto de dados referente a 216 (duzentas e dezesseis) vas ilhas 

inteiras espalhadas em diversos locais do Estado do Rio Grande do Sul cuja 

localização foi possível através das fichas de registro.  

As fotografias são de autoria dos professores Sérgio Célio Klamt e André 

Luis Ramos Soares. O objetivo das fotografias foi observar as formas e as 

dimensões das vasilhas e não um refinamento visual e estético.  
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Em todas as instituições as vasilhas foram fotografadas e foi preenchida 

uma ficha de atributos: Instituição de localização; localidade de origem; região 

no estado, n° de catálogo; tratamento de superfície; altura; diâmetro de boca e 

cintura. Um dos itens principais refere-se à localização da coleta ou doação do 

vasilhame, o que contribuiu para construir parâmetros para coleções regionais.  

Assim, as vasilhas foram reunidas de acordo com o mapa abaixo dividido 

em: Região Metropolitana de Porto Alegre, região Nordeste, região Nordoeste, 

região Centro-Leste, região Sudeste, região Centro-Oeste e região Sudoeste.     

Podemos dizer que, com algumas exceções, as coleções de vasilhas 

tratam dos principais cursos d’água do Estado. 

 

Fonte: http://www.google.com.br/mapas 
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2. Metodologia de preenchimento da planilha de atributos das 

vasilhas. 

A metodologia para o preenchimento da ficha seguiu as seguintes 

condições do acervo a ser estudado: Em primeiro lugar, trata-se de um estudo 

somente de vasilhas inteiras, ou quase inteiras, de forma que se possa obter, 

com relativa precisão, as dimensões exatas dos recipientes cerâmicos. Dessa 

forma, na primeira etapa do trabalho, privilegiaram-se as vasilhas que possuem 

pelo menos um perfil inteiro no qual se possa registrar a largura da boca, os 

diâmetros intermediários, a altura, etc. Da mesma forma, aquelas vasilhas onde 

a pintura possa ser fotografada ou desenhada com reconhecimento dos 

motivos, distâncias, etc.  

Em alguns casos, quando o fundo pode ser reconstruído com razoável 

precisão, colocou-se na ficha a altura provável, através do prolongamento das 

laterais das vasilhas e o cruzamento com a tabela presente em Brochado, 

Monticelli e Neumann (1990).  

O equipamento utilizado para realizar as medições foram réguas simples, 

com marcação de centímetros e milímetros e o ábaco de círculos concêntricos. 

Posteriormente, confirmaram-se as medidas com o medidor de vasilhas 

construído para este fim. Cada entrada na ficha será destacada em itálico, para 

sua explicação em texto normal a seguir. 

Ficha Analítica de motivos na pintura cerâmica Guarani (baseado em La 

Salvia e Brochado, 1989). 

Origem: Estes dados referem-se à origem da vasilha. Obtida por 

escavação, doação, compra, empréstimo, etc.  

Sítio Arqueológico/local/região: no caso dos acervos existentes no Estado, 

podem-se obter diferentes tipos de precisão quanto à localização exata de 

origem da vasilha; sendo assim, optou-se por um registro que aceite tanto um 

ponto específico (o sítio) até a localização macro que envolve um espaço 
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político ou geofísico limitado, como por exemplo, vila, cidade, município, sanga, 

ribeira, rio, etc. 

Bacia Hidrográfica/curso d’água: Este dado refere-se à classificação 

utilizada pelo Programa Nacional de Pesquisas Arqueológicas -PRONAPA- que 

utilizava a localização do sítio conforme a bacia hidrográfica mais próxima do 

sítio. Este sistema refere-se ao princípio básico adotado pelo Programa, no qual 

o deslocamento e assentamento dos grupos seguiriam os cursos d’água.  

Instituição/ número do Tombamento: Este item refere-se ao local onde se 

encontra a vasilha cerâmica, Museu, Coleção, Universidade, Instituto de 

Pesquisa, etc. No caso de existir um livro tombo ou número de patrimônio, o 

registro é feito para que a peça não seja catalogada mais de uma vez.  

Medidas: refere-se às dimensões da peça. Todas as medidas foram feitas 

de forma a se obter o maior número possível de informações quantitativas das 

vasilhas. 

Altura: a distância entre o fundo externo e a boca da vasilha. Esta medida 

é feita com a vasilha colocada de boca para baixo, em superfície plana, a fim de 

que as imperfeições na boca possam ser equilibradas pelos pontos de 

tangência entre o lábio da vasilha e a superfície. Com auxílio de uma régua de 

dupla haste, construída para este fim, é realizado o seguinte procedimento: é 

colocada uma haste da régua tangencialmente ao diâmetro maior da vasilha; 

após, é colocado uma régua no lado externo ao fundo, em posição horizontal, 

de forma que as duas hastes da régua fiquem em ângulo de 90 graus, a fim de 

obtermos a medida da altura em relação a maior profundidade da vasilha.  

Diâmetro da boca/ maior e menor: Os diâmetros da boca nem sempre são 

idênticos, apresentando algumas bocas quase ovaladas, de forma que se optou 

por registrar os maiores e os menores diâmetros presentes em cada vasilha, a 

fim de testar sua variação.  
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Diâmetro máximo e altura: Tem por objetivo registrar quais os diâmetros 

máximos da vasilha e em qual a altura - distância da boca em que se 

encontram. As vasilhas, pela dimensão, tombam para um lado ou outro, 

perdendo um eixo simétrico perpendicular à boca. Desta forma, os diâmetros 

máximos e intermediários podem tornar-se ovalados, sendo necessário registrar 

as variações de diâmetros existentes.   

Diâmetro da 1ª cintura e altura: idem ao anterior, quantificar os diâmetros 

da primeira cintura e sua respectiva distância da boca;  

Diâmetro da 2ª cintura e altura: idem anterior. 

Diâmetro da 3ª cintura e altura: idem anterior. 

Tipo de vasilha (forma): identificar a vasilha conforme um possível padrão 

êmico (conforme Brochado, Monticelli e Neumann, 1990), ou seja, o nome da 

vasilha em Guarani conforme o dicionário Guarani-Espanhol confeccionado por 

Antônio Ruiz de Montoya nos anos de 1617-1619. Os nomes aqui utilizados 

provêm da classificação de La Salvia e Brochado (1989).  

Tratamento de superfície além do pintado: Uma vez que podemos 

encontrar outros tratamentos de superfície na vasilha além do pintado, 

buscamos registrar os outros tratamentos existentes além do alisado, como 

corrugado, escovado, etc.  

Tipo de associação: (vasilha isolada / enterramento/coleta assistemática): Em 

algumas coleções, como é o caso do Museu Arqueológico do Estado do Rio 

Grande do Sul - MARSUL - diversas vasilhas encontram-se associadas a outras, 

seja sob forma de enterramento, seja por coleta assistemática proveniente de 

doações. Este item foi acrescentado no intuito de registrar, caso verdadeiro, a 

relação entre os tipos de vasilhas que são utilizadas no enterramento e a 

relação das vasilhas com os tratamentos de superfície existentes.  

Cores utilizadas: refere-se às cores existentes. 
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3. Imagens das vasilhas que integram o catálogo. 

  As imagens são apresentadas por instituição e na ordem constante na 

planilha do item 4. 
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4. Planilha de atributos das vasilhas. 
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